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Mensalão Mineiro no 
DNA da candidatura 

Anastasia
A Tribuna da Zona Leste publica 

com exclusividade o mais completo 

relatório sobre o Mensalão Mineiro, 

o esquema criminoso de desvio de 

dinheiro público para políticos ines-

crupulosos usado pela primeira vez 

pelo ex-governador Eduardo Azeredo 

(PSDB). Durante as investigações da 

Polícia Federal e do Ministério Público, 

foram descobertos golpes escandalo-

sos, com a destinação. de muitos mi-

lhões de reais para o grupo. O então 

deputado federal Aécio Neves, assim 

como seus colegas Carlos Mosconi e 

Sebastião Navarro (e muitos outros),

foram fl agrados com polpudas “do-

ações”.

Agora, quando o governador

Anastasia tenta sua reeleição, o caso 

volta à tona, já que há muitas seme-

lhanças entre as duas campanhas 

milionárias. Passados 12 anos do 

crime, praticamente nada mudou e 

quase todos os personagens continu-

am atuantes na política mineira -  a 

maioria dele participando ativamen-

te da campanha do governador.

Confi ra nas próximas páginas um 

compacto relatório das investigações 

da Polícia Federal e do Ministério Pú-

blico neste caso que é um dos mais 

nebulosos da história de Minas gerais,

mas que foi escondido da população 

pelos componentes deste grupo que 

tem tentáculos por todo Estado.

As verdades que assombram Aécio Neves também sobram para 
Anastasia: o passado incomoda muita gente

PEG PAG BAHIAPEG PAG BAHIA
O endereço de sua economia

Rua Bahia 22 (Esquina com Cel. Virgílio Silva) * � 3713-1208

Cesta Básica das boas: R$ 44,50

Arroz Chaminé 
Tipo 1-5 kg - 
R$ 7,75 

Bolacha Wafer 
Surf 100g   R$ 0,90

Café ÔNIX 
0,5 kg - 

R$ 3,29 

Feijão Chami-

né T1 1 kg 
R$ 2,75

Bolachas 

Mabel 400 g 
R$ 2,45

Sabão em pó REVEL - 1 

kg 
R$ 3,45

Picolé Geladão

R$ 0,50

Câmara convoca secretário de 
Desenvolvimento para explicar 

“enpacamento” da cidade

Nutri PetNutri Pet
Tudo para seu animal de estimação

Qualidade e ótimos Preços

Disk Ração  
3713-2678

Rua Cel. Virgílio Silva 1.538 - Vila Nova - Poços de CaldasRua Cel. Virgílio Silva 1.538 - Vila Nova - Poços de Caldas

Lula entra com tudo na campanha 
de Hélio Costa

Todos por Minas Gerais: presidente Lula vai dar total apoio a Hélio Costa e Patrus Ananias

Em Minas Gerais vai ser travada a “mãe de todas as batalhas” das 
eleições deste ano. De um lado, Hélio Costa vai contar com total 
apoio do prediente Lula e da candidata Dilma Roussef. Do outro, 
Antônio Anastasia com Aécio Neves e a gigantesca mobilização 
da máquina administrativa do governo do Estado, cooptanto e 
pressionando prefeitos, vereadores e órgãos da imprensa. Pág. 7.

O vereador Antônio Carlos Pe-
reira apresentou requerimento  
convocando o secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Marcos Tadeu Sansão Sala, 
para explicar vários pontos da 
atuação de sua pasta na cida-
de depois das recentes repor-
tagens sobre o empacamento 
econômico. Página 3.

Ofertas válidas enquanto durarem os estoques. Não vendemos no atacado
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“É muito mais fácil reconhecer o erro do que 
encontrar a verdade. O erro está na superfície e, 

por isso, é fácil erradicá-lo. A verdade repousa no 
fundo e não é qualquer um que consegue chegar 

até ela” 
(Goethe) 

Satã convocou uma convenção mun-

dial. Em seu discurso de abertura disse 

ele a seus anjos perversos:

- Nós não conseguimos impedir que os 

cristãos rezem e nem que leiam suas 

bíblias e conheçam a verdade. Nós 

nem mesmo conseguimos impedi-los 

de tentar construir um relacionamen-

to com Cristo. Mas, se realmente eles 

conseguirem essa conexão com Jesus, 

nossa força sobre eles estará destruída. 

Assim, deixe-os rezar, deixe-os ter seus 

estilos de vida, mas roube seu tempo, 

para não ganhar esse relacionamento 

com Jesus. Distraia-os de conquistar a 

proteção de seu salvador e de manter 

essa conexão vital durante todo seu 

dia! Um dos seus perversos anjos per-

guntou:

- Como faremos isto? 

- Mantenha-os ocupados nas coisas não 

essenciais da vida e inventem inúme-

ros esquemas para ocupar suas mentes 

- respondeu. E continuou:

- Tente-os para gastar, gastar, e gastar, 

e para pedir e pedir. 

Convença as esposas à fi carem horas 

trabalhando e aos maridos a fi carem 

no trabalho 6 ou 7 dias por semana, 

10 a 12 horas por dia, para que assim 

tenham recursos para seus vazios esti-

los de vida e evite principalmente que 

tenham tempo para passear com suas 

                                            
                                  

esposas e crianças, assim suas famílias 

fi carão fragmentadas e, logo, seu lar 

não oferecerá nenhum refúgio às pres-

sões do trabalho!

- Estimule suas mentes de modo que 

não possam mais ouvir aquela voz bai-

xinha. Seduza-os para ouvir constante-

mente o rádio ou TV em suas casas. E 

veja para que cada loja e restaurante 

no mundo toquem músicas do momen-

to, de preferência com letras de duplo 

sentido, constantemente. Isto atolará 

suas mentes e romperá essa união com 

Cristo.

Martele suas mentes com notícias 24 

horas por dia. 

Invada seus momentos ao volante com 

outdoors. Inunde suas caixas postais 

com catálogos, panfl etos, todo tipo de 

boletins de propaganda e de revistas 

grátis e com mulheres peladas, assim 

os maridos acreditarão que a beleza 

externa é que é importante e fi carão 

descontentes com suas esposas.

O anjo perverso riu satisfeito:

- Ha! Isso destruirá estas famílias rapi-

damente... eles logo arranjarão outras 

mulheres!

E Satã continuou:

- Até mesmo na recreação, deixe que 

seja excessiva e voltem da recreação 

esgotados, inquietos e despreparados 

para a semana que inicia. Não os deixe 

ir à natureza refl etir sobre as maravi-

lhas de Deus. Mande-os aos parques 

de diversão, aos eventos esportivos, e, 

preferivelmente, aos fi lmes (que estão 

cada vez mais violentos).

- Mantenha-os ocupados e ocupados. 

Quando se reunirem em encontros es-

pirituais, envolva-os em bisbilhotices 

e conversas fúteis de modo que saiam 

com a consciência incomodada e a 

emoção alterada.

E fi nalizando disse:

- Vão em frente! Deixe-os se envolver 

em salvar a alma, mas aglomere suas 

vidas com muitas causas para que não 

tenham nenhum tempo para procurar 

a força de Cristo. Logo estarão traba-

lhando em sua própria lápide, sacrifi -

cando sua saúde e família para o bem 

da causa. 

- VAI DAR CERTO! VAI FUNCIONAR!

E estava encerrada a convenção. 

E os perversos anjos foram ansiosa-

mente executar suas atribuições, fa-

zendo com que todos, em toda parte, 

fi cassem ocupados, ocupados e corren-

do apressados de lá pra cá e de cá pra lá.

E fi ca a pergunta :

Será que o Senhor Satã foi bem sucedi-

do em seu esquema?

PARE... PENSE e seja você o juiz....O juiz 

de si mesmo! Nem tudo é o que parece 

ser. Refl ita os valores atuais.

A CONVENÇÃO DE SATÃ

O CAIPIRA E O CANHÃO
Um caipira perdido no centro 
de Uberlândia, pergunta para 
uma coroa que está na janela 
olhando o movimento da rua:
-Ô dona...a senhora pódi mi dá 
uma informação? adonde é qui 
fi ca o centro da cidade? E a 
mulher ao ver o jeito simplório 
do caipira, começa a dar garga-
lhadas. E o caipira retruca com 
outra pergunta:-Por acaso aqui 
é o quarter do exército?-Claro 
que não seu Jeca... porque?
-Uai...porque tem um canhão 
na janela, sô!

O SEQUESTRO DE FHC
Um homem dirigindo no trân-
sito, pára, e repentinamente, 
alguém bate no vidro do
carro dele. Ele abaixa o vidro e 
pergunta o que o outro homem 
quer. O outro homem diz:
“O ex-Presidente Fernando 
Henrique Cardoso foi seques-
trado e o resgate é $50 mi-
lhões de dólares. Se o resgate 
não for pago, o sequestrador 
irá jogar gasolina e atear fogo 
nele. Nós estamos arrecadando 
contribuições. Tu gostarias de 
participar?” O homem no carro 
pergunta: “Na média quanto o 
pessoal está doando?” O outro 
homem responde: “ Em torno 
de 5 a 10 litros”.

BARATA NA BEBIDA
O tonto entrou no bar pela de-
cima vez no dia e pediu uma 
cachaça. O dono, português, já 
não agüentando mais, porem 
não podendo perder a fregue-
sia, pegou o primeiro copo que 
viu (sujo, certamente) e foi 
servir ao bebum. Assim que
começou a despejar a caninha, 
percebeu que no copo tinha 
uma barata. Não se importou 
e mandou ver (talvez o tonto 
desse sossego pra ele depois 
desta). O sujeito pegou o copo 
e tomou a bebida de uma vez. 
Quando ainda estava descendo 
pela goela, percebeu alguma 
coisa diferente na boca. Deu 
uma parada, uma mordida, sen-
tiu o gostinho meio amargo e 
engoliu tudo de vez.
Depois que fez a cara feia, vi-
rou pro português e gritou:
- Bota outra aih!... E capricha 
na ameixa, que tava uma de-
lícia, viu !
MÁQUINA PARA CAPTURAR 

LADRÕES
Cientistas testaram em Nova 
York uma máquina para apa-
nhar ladrões. Com um sistema 
revolucionário, a invenção apa-
nhou 1.500 ladrões em apenas 
5 minutos!Resolveram então 
levar o aparelho e testá-lo na 

China. Resultado: em 3 minu-
tos apanhou 2.000 ladrões.Para 
o próximo teste escolheram a 
África do Sul, onde a máquina 
pegou 3.000 ladrões em ques-
tão de 2 minutos.O último e 
derradeiro teste foi aqui no 
Brasil. Os cientistas desembar-
caram em Brasília. Resultado:
em 1 minuto, roubaram a má-
quina!

DIETA LOIRA
A loira visita um médico para 
perder uns quilinhos.
Após um exame minucioso, o 
doutor receitou a seguinte die-
ta campeã:
- Você pode comer normalmente 
por dois dias, aí pula um dia,
come normalmente mais dois 
dias, pula outro dia e assim por
diante... durante o mês inteiro.
Se seguir esse regime à risca,
vai perder pelo menos uns 5
quilos.
No início do mês seguinte, ela 
retorna ao médico 15 quilos 
mais magra.
- Incrível! Vejo que você seguiu 
minhas recomendações à risca!
Parabéns!
- Obrigada, doutor! Mas fi que 
sabendo que eu quase morri!
- De fome?!
- Não! De tanto pular!

A DÁDIVA DO AMOR
Se você conseguir, em pensamento, sentir o 
cheiro da pessoa como se ela estivesse ali do 
seu lado...
Se você achar a pessoa maravilhosamente 
linda, mesmo ela estando de pijamas velhos, 
chinelos de dedo e cabelos emaranhados...
Se você não consegue trabalhar direito o dia 
todo, ansioso pelo encontro que está marca-
do para a noite...
Se você não consegue imaginar, de maneira 
nenhuma, um futuro sem a pessoa ao seu 
lado...
Se você tiver a certeza que vai ver a outra en-
velhecendo e, mesmo assim, tiver a convicção 
que vai continuar sendo louco por ela...
Se você preferir morrer, antes de ver a outra 
partindo: é o amor que chegou na sua vida.
É uma dádiva.
Muitas pessoas apaixonam-se muitas vezes 
na vida, mas poucas amam ou encontram 
um amor verdadeiro.
É o livre-arbítrio.
Por isso, preste atenção nos sinais - não deixe 
que as loucuras do dia-a-dia o deixem cego 
para a melhor coisa da vida: o amor.

90.indd   290.indd   2 11/9/2010   00:34:2511/9/2010   00:34:25



3Tribuna da Zona LestePoços de Caldas, MG JJ Nº 90 - 2ª Q. Setembro de 2010ECONOMIAECONOMIA

DEFENDA O SEU DINHEIRO  
Pesquise os preços antes de ir ao supermercado

Pesquisa realizada em 10/09/2010. Tavares: - Jd. São Paulo - Nova Vida - Jd Esperança ;  San 
Michel - Campos Elíseos e Arco Iris - Alto Dom Bosco.
Na última pesquisa, o menor preço foi do Barateiro (R$ 63,29). O maior, do Bandeirante Conjunto 
Habitacional (R$ 69,48). O  açúcar continua a subir. Óleo de soja tem tendência de alta. O preço 
do arroz está caindo. Observamos que os dupermercados da Zona Leste são mais barateiros do que 
os seus concorrentes da Zona Sul.

Rua Luiz Duarte 343 - 

Santa Rosália

3713-1556

SUPER OFERTAS BARATEIRO !

Guaraná PET PLUS PET 2 lit  .... R$ 1,19

Guaraná Kuat litro retorn.  .... R$ 0,79

Macarrão inst. Dona Benta .... R$ 0,55

Farinha de trigo Nonita 1 kg ....  R$ 0,95

Cerveja Antarctica Sub Zero  600 ml .. R$ 1,49

Cerveja Itaipava lata 350 ml  .. R$ 1,00

Frango assado dos bons ......  

R$ 9,90
Garanta já o seu!!

SUPERMERCADO

Supermercado Tavares San Michel Arco Íris Nova Vida

Arroz tipo 1 - 5 kg 6,98 6,93 7,49 6,99

Feijão - 1 kg 2,98 2,59 2,59 2,99

Açúcar Cristal - 5 kg 6,49 6,59 6,49 6,79

Sal refi nado - 1 kg 1,40 0,89 0,99 0,99

Óleo de Soja - 900 ml 2,49 2,29 4,25 2,29

Ovo branco - dz 2,95 1,79 1,99 2,15

Farinha de trigo - 1 kg 0,99 1,08 1,49 1,79

Macarrão - 500 g 0,90 1,59 0,99 1,75

Margarina - 500 g 1,69 1,59 1,49 2,45

Extrato de Tomate - 350 g 0,99 1,09 0,79 1,30

Fubá mimoso - 1 kg 1,89 0,99 1,50 2,20

Maizena - 500 g 3,95 3,49 2,40 1,99

Bolacha de trigo - 400 g 2,35 1,39 1,49 2,35

Achocolatado - 400 g 1,69 2,10 1,59 1,99

Refrigerante - PET 2l 1,69 1,59 1,59 1,39

Leite tipo C - 1 l 1,15 1,49 1,40 1,20

Pãozinho francês - 1 Kg 4,50 4,99 3,99 4,50

Sabonete - 90 g 0,49 0,55 0,59 0,65

Pasta de dente - 90 g 0,99 0,95 0,99 1,29

Papel higiênico - pct 4 0,99 1,35 1,20 1,20

Absorvente higiênico pop 1,89 1,59 0,95 1,79

Toalha de papel - pct 2,70 1,85 1,85 3,30

Sabão em pedra - 1 kg 3,70 2,99 3,50 3,55

Sabão em pó - 1 kg 4,49 3,49 2,99 6,50

Detergente - 500 ml 0,89 0,89 0,79 1,20

Água sanitária - 1 l 1,30 1,25 1,19 1,20

Desinfetante - 500 ml 1,65 1,43 1,39 1,45

Lã de aço  - pct 0,89 0,99 1,20 1,39

Soma das Compras (R$) 65,06 60,30 59,16 68,63

Dr. Eloísio do Carmo LourençoDr. Eloísio do Carmo Lourenço
Consultório: Rua Paraíba 822 - Centro  � 3722-4229

Criando 
lindos 

Sorrisos

Clínica geral J  Ortodontia J  Adultos e crianças

O vereador Antônio Carlos 
Pereira (DEM) convocou o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho, Marcos 
Tadeu Sala Sansão, para expli-
car aos vereadores a política 
de desenvolvimento do muni-
cípio.  Ele quer saber o que o 
secretário o que o município 
tem feito no sentido de atrair 
novas empresas, já que, se-
gundo ele, a questão da gera-
ção de novos empregos sempre 
foi um grande problema para 
qualquer cidade.
“Temos um distrito industrial, 
já votamos diversas leis de 
incentivo e doações de áreas 
para que as empresas venham 
se instalar em Poços. Tivemos 
algumas empresas que mani-
festaram o desejo, mas no de-
correr desses quase dois anos 
de administração não vimos 
o sonho se tornar realidade”, 
coloca.
Pereira disse que reconhece o 
trabalho que vem sendo de-
senvolvido pelo secretário e 
por toda sua equipe, contudo, 
ele quer que o secretário expli-
que à Câmara quais são as difi -
culdades e o que os vereadores, 
através do poder Legislativo, 
podem fazer para ajudar o mu-
nicípio nessa questão de trazer 
mais empresas para a cidade.
“Queremos saber o que tem 
sido feito, se estamos aptos a 
receber empresas, o que falta, 
como a Câmara pode colabo-
rar, se alguma empresa deixou 
de vir para Poços para ir para 
outra cidade, quais as razões? 
É preciso saber que tipo de 
empresa estamos atraindo e 
o que tem sido feito para que 
empresas de Poços também 
possam se instalar no distrito 
industrial”, fala.

Recentemente uma matéria da 
revista Veja mostrou que Po-
ços tem perdido espaço para 
cidades como Pouso Alegre e 
Varginha na atração de novas 
empresas e na geração de em-
pregos e renda. O parlamentar 
lembra que tem conversado 
com o secretário sobre essas 
questões e ressaltou que Po-
ços precisa de novas empresas, 
contudo, sem perder o foco de 
cidade turística.
“Poços não pode perder essa 

característica de cidade tu-
rística, temos que procurar 
conduzir para que ela seja 
boa para atrair turistas e para 
gerar empregos. Vemos que 
algumas cidades vizinhas são 
mais “agressivas” nessa ques-
tão de atrair empresas. Espe-
ramos que o secretário possa 
nos trazer quais as difi culda-
des que a cidade enfrenta nes-
sa questão”, conclui. Sansão 
deve comparecer à Câmara no 
próximo dia 14 de outubro.

Câmara Municipal convoca secretário 
de Desenvolvimento Econômico

Urucubaca no Distrito Industrial: política de desenvolvimento 
de Poços de Caldas em xeque
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DIRETO DA ZONA SULDIRETO DA ZONA SUL

� Xerox  � Papelaria
	 Material Escolar
� Encadernação 
� Plastifi cação ☺ Presentes

�� Qualidade �� Variedade  �� Economia
COMERCIAL MULTIPELCOMERCIAL MULTIPEL

Sempre boas
 razões para você 

se tornar um 
cliente Multipel

Material Escolar de primeira linha!

Av. José Remígio Prézia 747 (próximo à Escola Dom Bosco) �3713-2552

Alfredo Martins

CAGNANI, LIMA E MENDES
ADVOCACIA E ASSESSORIA JURÍDICA

Rua Paraíba, 349 - Salas 101/103 -  Edifício Master Center * Poços de Caldas - MG
(35)3722-8829   ***    clm@pocos-net.com.br

Assistência jurídica completa, 
nas mais diversas especialidades do Direito

Dr. Marcelo Salustiano Cagnani
Advogado - OAB-MG 99.228

HUMILDADE NÃO É
 IGNORÂNCIA

Na semana passada, quando 
distribuía jornais no Jardim 
Esperança, um sujeito não 
gostou da propaganda do can-
didato Tião Cascudo e insul-
tou: “quem que este folgado 
pensa que é para atrapalhar 
o Dr. Geraldo. Este sim que é 
bom e tem diploma de doutor 
e merece ser deputado”. Falou 
outras asneiras preconceitu-
osas que prontamente rebati 
num discussão que se acalorou, 
argumentando que diploma 
não faz ninguém melhor nin-
guém e que estamos cheios de 
exemplos de pessoas que, ape-
sar de não terem tido a chan-
ce de estudar, foram pessoas 
muito bem sucedidas e exem-
plos de fi rmeza de caráter. O 
caboclo desafi ou a mostrar 
um. Mostrei logo uma tantada: 
Sebastião Camargo (fundador 
da Camargo Correa), Amador 
Aguiar (fundador do Bradesco), 
Sílvio Santos (fundador do 
SBT), José Alencar (fundador 
da Coteminas, vice-presidente 
da República) e o próprio pre-
sidente Lula. Foi quando o 
sujeito apelo: “Eu voto Serra – 
Anastasia –Aécio – Itamar – Dr. 
Geraldo e Dr. Mosconi”. Estava 
explicado o preconceito, mas 
deixei a afi rmação de que o 
empresário Sebastião Noguei-
ra (Tião Cascudo) tem na hu-
mildade sua maior virtude e 
não deixa nada a desejar em 
relação aos ídolos do rapaz do 
Esperança.

A GUERRA DOS CAVALETES
O candidato Paulo Tadeu trou-
xe a novidade para as ruas lo-
cais: propaganda em cavaletes 
móveis. No início, o Ricardo e 
o Rubinho desceram o porrete 
na  novidade. No entanto, ra-
pidamente a nova modalidade 
de propaganda pegou e todos 
os candidatos trataram de 
colocar os seus. Como Poços 
tem 14 candidatos (dos quais 

HUMILDADE NÃO É

Observatório EleitoralObservatório Eleitoral
Wilson Ribeiro

apenas uns oito ou nove fazem 
campanhas efetivas), as ruas 
fi caram cheias e o prefeito 
Paulinho Courominas mandou 
recolher tudo. O caso ainda vai 
dar pano para manga, pois os 
diferentes lados têm diferen-
tes interpretações da legisla-
ção eleitoral.

CAMPANHA DO MILHÃO 
VERSUS CAMPANHA DO 

TOSTÃO
Pelo menos na quantidade e 
no volume de propaganda em 
Poços de Caldas, o candidato 
Antônio Anastasia está dando 
uma surra em Hélio Costa. É 
coisa de 10 para 1. E não é por 
falta de empenho dos coorde-
nadores das campanhas locais. 
É que a turma do Palácio Ti-
radentes (antigo Palácio da 
Liberdade) tem dinheiro para 
dar com pau. Não falta nada. 
É só pedir que a turma entrega 
rapidinho, já que tem mate-
rial de montão. Do outro lado, 
mais parece a casa do primo 
pobre: é preciso contar o fei-
jão para não deixar nenhum 
prato vazio. A superioridade 
fi nanceira é uma judiação, a 
briga do tostão contra o mi-
lhão.

MENSALEIROS EM 
CAMPANHA

Vários candidatos que hoje 
disputam as eleições foram 
fl agrados com a boca na botija 
nas investigações do mensalão 
tucano (ou mensalão mineiro 
ou ainda valérioduto). Alguns 
deles, fazendo campanha na 
cidade: Eduardo Azeredo (con-
siderado o chefe do esquema), 
Aécio Neves (R$ 110 mil), Jai-
me Martins (R$ 100 mil), Bilac 
Pinto (R$ 200 mil) e, quem di-
ria, o Dr. Mosconi (R$ 30 mil). 
Eu só não entendi por que o 
Dr. Mosconi recebeu só R$ 30 
mil e os outros levaram uma 
bolada bem maior. Observa-
ção: os candidatos explicaram 
que não sabiam que o dinhei-

ro era de fonte fraudulenta e 
que foi empregado para pagar
despesas de campanha. Ora, o 
mínimo que deveria ter feito 
é devolver tais quantias aos 
cofres públicos. Mas, cá entre 
nós, é mais fácil aparecer o Pa-
pai Noel do que isso acontecer.
Eleição “Bumbum de Pinguim”
A Justiça Eleitoral colocou 
tantas proibições, empecilhos 
e ameaças que os candidatos 
simplesmente estão com medo 
de colocar suas respectivas 
campanhas na rua. É tanta 
multa, advertência  e manda-
dos que cada candidato deve 
ter um consultor jurídico 
especializado em legislação 
eleitoral ao seu lado, tantas 
as restrições. O resultado que 
o ânimo destas eleições está 
mais gelado do que bumbum 
de pinguim. Não tem comício,
não tem nada. A não ser uma 
ou outra manifestação, nem 
parece que dentro de duas se-
manas iremos às urnas.

A FIDELIDADE DO DR. 
MOSCONI

Esta a gente tem que tirar o 
chapéu para o Dr. Mosconi. Ele,
que gosta de usar um chapéu 
ao estilo tirolês, está fi rme 
com José Serra – mesmo que 
ele esteja caindo pelas tabelas 
e corre o risco de perder ou 
empatar com a Marina Silva.
Ao contrário de outros can-
didatos de sua ala que fogem 
do Serra como o diabo foge 
da cruz, o deputado está fi r-
me com o “melhor ministro da 
Saúde que este país já teve”. É 
óbvio: quem vota nele, jamais 
vai votar na Dilma, no Hélio 
Costa ou no Pimentel.

THOMAS DEIXA O DME
O granbde economista Thomas 
James Delany pediu demissão 
de um dos conselhos do DME.
Passagem meteórica. Mal fi cou 
um mês e não deve ter gostado 
muita das suas funções e pre-
feriu pegar o boné.

A zona sul continua linda; os 
horizontes estão brilhantes e 
as nuvens agora estão mistu-
radas com as fumaças dos idio-
tas que botam fogo no mato.
O rei do pedaço, o Conjunto 
habitacional está ao longe, 
olhando os seus fi lhos ao seu 
entorno.
Lá embaixo,no fundo da re-
gião, ao lado da rodovia, está 
o Kennedy;teria tudo para 
ser um grande bairro,se a sua 
Avenida Platina não fosse um 
rio que passa na vida de todo 
mundo e além de todos
os problemas que ela tem, o 
maior é a falta de vontade dos 
políticos e administradores 
que não fazem nada para que 
melhorem as coisas para aque-
la simpática população.
Voltando a falar dos horizon-
tes, acredito que ninguém na 
cidade consegue olhar tantas 
montanhas ao longe como nós 
conseguimos. Eu que sempre 
fui contra gastar tanto di-
nheiro em uma via que não é 

rodovia e que nem é só uma 
rodovia e sim uma entrada de 
uma grande cidade, com gran-
des bairros e uma região maior 
que umas cem cidades do sul 
de Minas e quem sabe de mui-
to lugar por aí; agora sim esta 
duplicação está tudo, vamos 
esperar as chuvas.
O Jardim Contorno e o Paraíso 
que fi cam quase na cidade, ao 
lado da pista ou melhor da ro-
dovia do Contorno estão indo 
bem, aliás; nunca mudou, con-
tinua crescendo e só.
O pessoal reclama de uma qua-
dra de esportes, dum postinho, 
e de uma olhadinha melhor pra 
moçada. Quem será que preside 
aquele bairro? Sempre quando 
passo por la alguém me per-
gunta.
Estou falando da Zona Sul, 
agradecendo a Tribuna da  Zona 
Leste por me dar esta oportuni-
dade, afi nal, por aí chega muito 
coisa do nosso lado; só quando 
é notícia policial. Mas não é 
assim, nós temos muita gente, 

a maioria do povo daqui é de 
qualidade, muita qualidade.
Estamos recebendo várias ca-
ravanas de todos os lados de 
Poços de Caldas, são muitas 
pessoas bonitas visitando nossa 
região, nesta época, todos têm 
a coragem de Alexandre o Gran-
de, afi nal é eleição.
Quem será que vai ganhar? 
Alguma coisa vai mudar? Uns 
acham que sim e outros acham 
que não, é o mistério de todas 
épocas em que se têm eleição 
e quase sempre as pessoas se 
decepcionam;porém, na outra 
eleição,la está o povo fazendo 
fi la para votar, o povo gosta e 
é gostoso. O bom da vida é fa-
lar mal de chefe, falar mal de 
político e ouvir musica, muita 
música.
Pensem bem no que vão fazer 
este ano, não vá na conversa 
dos outros quem sabe de você 
é você mesmo. Ninguém sabe 
da dor do seu dedo, só você 
que calça o sapato apertado o 
ano todo. 

Dilma

Marina

Dilma
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Tribuna da Zona LesteTribuna da Zona Leste

E fi que por dentro das melhores notícias da melhor região da cidade

R$ 20,00 por ano

3713-2642

PEÇA JÁ A SUA ASSINATURA!PEÇA JÁ A SUA ASSINATURA!

Para melhor servir à região, a Tribuna da Zona Leste agora é quinzenal. 

E também está criando um novo programa editorial para tornar ainda 

mais abrangente a cobertura jornalística e publicitária. Muito mais 

informação e serviço aos nossos leitores e anunciantes.

Por apenas R$ 20,00 por ano, você também pode fazer parte desta 

comunidade*.

* Assinatura anual - 24 exemplares. Sempre no primeiro e terceiro sábado de cada mês. Também é possível fazer assinatura semestral (12 

exemplares) por R$ 10,00;

DEPUTADO FEDERAL

3354
TRABALHO, CORAGEM, E RENOVAÇÃO

Coligação Unidos Por Minas (PMN/PSL/PSDC) CNPJ: 12.177.744/0001-65

Rovilson de Lima
Rovilson de Lima foi um dos vereadores mais combativos, 

corajosos e destemidos que já passou pela Câmara Munici-

pal de Poços de Caldas. Eleito e reeleito por três mandatos 

consecutivos, foi um defensor intransigente da moralidade e 

honestidade no trato da coisa pública. Veja um pouco de sua 

trajetória política: 

Aos 15 anos, foi líder estudantil. Aos 16, foi eleito líder 

comunitário no bairro Santana. Aos 18, foi presidente da 

Liga de Bairros. Aos 19, foi líder sindical na INB. Aos 21, foi 

eleito o mais jovem vereador da história da cidade. Aos 25, 

foi o vereador mais votado no seu partido. Aos 29 anos, 

foi reeleito vereador com expressiva votação. Foi fundador 

e ainda é o atual presidente do PMN em Poços de Caldas. 

Em 2002, foi candidato a deputado federal e desde então 

continua a dirigir o destino do partido na cidade.

Hoje, humildemente, pede seu voto de confiança para que 

possa representar-lhe no Congresso Nacional!

 ROVILSON DE LIMA: CORAGEM, 

COERÊNCIA E DETERMINAÇÃO

3354ROVILSON DE LIMA

R$ 50,00

A noite dessa quarta-feira (8) certamente 
fi cará registrada por muito tempo na 
memória daqueles que presenciaram 
um dos mais emocionantes comícios do 
pleito desse ano. Em um mesmo palco, 
os cidadãos mineiros puderam ver 
reunidas lideranças de peso que, durante 
esse anos de governo Lula, ajudaram a 
escrever a história do Brasil e a mudar 
a realidade social do país. Lula, Dilma, 

“Só com Hélio e Patrus Minas entra no rumo de desenvolvimento do país”, afi rma Lula
importância de se eleger Dilma para 
que o Brasil continue crescendo como 
no governo Lula. “Estou aqui ao lado 
daquele que foi o maior presidente 
desta república e para esses avanços 
continuarem, só com Dilma, a primeira 
mulher presidente do país”, disse. O 
candidato também falou sobre a aliança 
com Patrus Ananias para o governo de 
Minas. “Eu me sinto muito honrado de 
ter junto comigo aquele que também foi 
ministro do presidente Lula e responsável 
pela implementação do Bolsa Família em 
Minas Gerais e no Brasil, uma pessoa que 
sempre trabalhou por aqueles que não 
têm privilégios”, falou o candidato sobre 
Patrus. “Precisamos fazer um governo 
em Minas ao lado de Dilma, de Lula e de 
todos os companheiros que estão aqui 
marchando pelo futuro do Brasil e o futuro 
de Minas”, exaltou Hélio. O senador falou 
sobre a necessidade de andar junto com 
o governo federal. “Tenho certeza que 
vocês sabem a importância dessa eleição, 
nós precisamos de ter um governo em 
Minas Gerais afinado com o governo 
federal, porque nós, no último governo 
aqui, tivemos vários programas sociais 
que não foram seguidos pelo governo 
do Estado e que sequer participaram 
conosco, atrasaram alguns programas 
que foram mandados pelo presidente 

Lula, enfim, não participaram como 
deveriam participar de vários programas 
importantes para o nosso povo”.
Dilma iniciou seu discurso falando sobre 
o orgulho que tem de ser mineira e 
de apoiar a coligação `Todos Juntos 
por Minas”. “Os mineiros possuem 
a  c a p a c i d a d e  d e  d e f e n d e r e m 
seus interesses, seus direitos e de 
promoverem o desenvolvimento, mas 
também são mestres na arte de promover
a paz. Além de Hélio, Patrus, Zito, Pimentel 
e eu sermos mineiros, Lula também o é,
desde que saiu de Pernambuco em um 
pau de arara e bebeu das águas do rio 
São Francisco”. A candidata do presidente 
Lula falou sobre o trabalho que pretende 
desenvolver com Hélio em Minas e 
concluiu reafi rmando a importância de 
Minas elegê-lo governador. “Preciso 
de um companheiro que sei que estará 
comigo, me ajudando a resolver os 
problemas de transporte de Betim, como 
o metrô, e outros tantos de Minas. Com 
Hélio e Patrus tenho certeza que vocês 
terão um excelente governo”. Dilma 
aproveitou para falar sobre o trabalho 
de Hélio no Ministério das Comunicações,
e de Patrus, como o “pai do Bolsa Família”.

“Patrus sempre teve no centro de seus 
projetos o cuidado com a pessoa humana”,
concluiu.

Hélio e Patrus foram ovacionados pelos 
milhares de militantes presentes, ao 
lado de Michel Temer, candidato a vice-
presidente, e os candidatos ao Senado, 
Fernando Pimentel e Zito Vieira.
Em seu discurso, Lula referendou, mais 
uma vez, seu apoio aos candidatos 
proporcionais da coligação `Todos 
Juntos por Minas` e, principalmente, a 

importância de Minas eleger Hélio Costa 
governador de Minas e Dilma presidente 
do Brasil. “O Hélio precisa ser eleito para 
colocar Minas no rumo do crescimento do 
Brasil. Hélio e Dilma irão trabalhar juntos 
para fazer história aqui em Minas e no 
resto do país”. Lula também pronunciou 
palavras de estímulo aos militantes. 

“Vamos pegar as bandeiras, colocar os 

adesivos nos carros e partir para o 
enfrentamento eleitoral”. Ele falou sobre 
a difi culdade que teve de governar com 
um Senado que fez oposição durante suas 
duas gestões. “Por isso eu peço que vocês 
também elejam Pimentel e Zito, que com 
o apoio deles e dos deputados federais 
e estaduais nosso futuro governador 
Hélio Costa e nossa futura presidente 
Dilma poderão promover melhorias para 
o povo”. Ele citou a Emenda 29 como 
uma das principais difi culdades de seu 
governo. A Emenda 29 prevê recursos 
para a saúde, que o PSDB e partidos da 
oposição ao governo Lula postergam 
sua aprovação. A Constituição prevê 
12% de investimentos na saúde, “que o 
atual governo de Minas não fez, investiu 
apenas 6%”.  Assim como o presidente 
Lula, Hélio, em seu discurso, ressaltou 
que os principais investimentos sociais 
realizados em Minas foram iniciativas 
do governo federal. Sobre a implantação 
do metrô, Hélio afi rmou: “o metrô só se 
tornará realidade comigo e Patrus no 
governo do Estado e com Dilma como 
presidente do Brasil”. Nesse momento 
centenas de militantes que empunhavam 
bandeiras exigindo o metrô aplaudiram 
o candidato da coligação`Todos Juntos 
por Minas`.
Hélio Costa em sua fala ressaltou a 
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Desenvolvimento Regional:

Especialista em comércio exterior contesta números do IBGE
Wilson Ribeiro

“Besteira”. Com esta afi rma-
ção, Bruno Guerra, espe-
cialista em comércio exte-
rior e práticas aduaneiras, 
contestou os indicadores 
registrados pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística) sobre o 
desempenho das principais 
cidades do Sul de Minas. 
Tais registros apontam que 
Poços de Caldas teve seu 
produto interno bruto (PIB) 
superado por Varginha há 
alguns anos. Para Bruno, es-
tes indicadores não indicam 
nada e têm poucas utilida-
des práticas. “Poços de Cal-
das é melhor que Varginha e 
isso ninguém pode negar. E 
é isso que importa. O resto 
é estatística”, destacou um 
outro amigo do especialista, 
enfatizando que o clima da 
cidade é muito mais ameno 
e aprazível e a qualidade de 
vida é bem melhor. Bruno 
foi diretor da ADISMIG e da 
Rota Tecnológica 459.
A relação do rápido desen-
volvimento da cidade vizi-
nha também foi repercutida 
pela revista Veja, que enal-
teceu o vertiginoso cres-
cimento de Varginha nos 
últimos anos. Coincidente-
mente, este crescimento co-
meçou depois da instalação 
do Porto Seco na cidade em 
1998. Desde então, várias 
empresas se instalaram por 
lá e aumentaram o nível de 
renda daquela população.

Falta política de 
desenvolvimento

O empresário e consultor 
Sílvio José Ferreira é um dos 
mais atuantes experts em 
desenvolvimento regional 
dos Estados de Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e São Pau-

lo. Conhece como poucos 
o processo de desenvolvi-
mento do Sul de Minas e 
presta assessoria econômi-
ca a inúmeras empresas da 
região. “Nasci, cresci e vivo 
em Poços de Caldas. É óbvio 
que não gostei das notícias 
de que perdemos a prima-
zia econômica para Vargi-
nha. Já prevíamos isso há 
alguns anos, quando acom-
panhamos as políticas de 
desenvolvimento distintas 
utilizadas por estas cidades. 
Ou melhor dizendo, Poços 
de Caldas nunca teve uma 
política concreta e efi caz 
neste sentido. O distrito in-
dustrial local é uma piada se 
comparado aos concorren-
tes mais próximos. A cidade 
empacou e as outras tiraram 
proveito disso. A realidade 
está aí e não adianta que-
rer desqualifi car os números, 
como quer o especialista em 
comércio exterior. Os núme-
ros do IBGE são frios, mas 
realistas e seguem padrões 
internacionais de mensu-
ração econômica. Não há o 
que discutir. Há, isso sim, 
que tratar a questão com 
o devido profi ssionalismo e 
seriedade que o caso exige”, 
relatou o consultor.
Sílvio atende a um gran-
de número de empresas 
dos mais diferentes portes 
e ramos de atuação. Ele 
conta que há cerca de três 
anos, um cliente seu preci-
sava expandir as atividades 
de sua fábrica, do setor de 
metalurgia, já que a planta 
matriz não comportaria o 
aumento previsto na pro-
dução. Por afi nidade, ele 
desejava instalar a nova 
fábrica em Poços de Caldas. 
No entanto, quando foram 

efetuados os estudos de 
viabilidade, a cidade já caiu 
logo no primeiro quesito. “A 
única vantagem de Poços de 
Caldas foi no valor da mão 
de obra. Porém, a priori-
dade da empresa não  era 
mão-de-obra barata. Pelo 
contrário. Neste setor, que 
usa alta tecnologia, mão-
-de-obra barata signifi ca 
decadência, baixa produti-
vidade e inefi ciência. Para 
nossa infelicidade, a empre-
sa preferiu instalar a nova 
planta nas imediações de 
Campinas – mesmo sabendo 
que por lá, os salários são 
muitos maiores que aqui. 
No mundo dos negócios, to-
dos trabalham com a razão 
e precisam deixar a paixão 
de lado”, explicou. “Se os 
dirigentes e as lideranças 
políticas e empresariais lo-
cais quiserem recuperar o 
tempo perdido, é bom que 
façam isso logo. Várias ou-
tras cidades que eram me-
nores do que Poços de Cal-
das estão se aproximando. É 
bom fi car de olho em Pouso 
Alegre, que pode ser a pró-
xima a nos ultrapassar. Isto 
é, se já não ultrapassou, já 
que o IBGE trabalha com 
dois anos de defasagem nas 
contas nacionais relativas 
aos municípios”, advertiu o 
consultor.

Caso de Extrema
Para o empresário, um caso 
a ser estudado com maior 
atenção é Extrema, a cerca 
de 100 quilômetros ao sul 
de Pouso Alegre, na rodovia 
Fernão Dias. Até há uns 10 
anos, a cidade era pequena 
e pobre. No entanto, depois 
que adotou uma efi ciente 
política de desenvolvimento 
econômico, construiu um 

distrito industrial e atraiu 
diversas empresas de gran-
de porte. Hoje, o progresso 
é impressionante e a cidade 
já possui o maior PIB per ca-
pita da região (cerca de R$ 
45 mil por cabeça). ”Há 20 
anos, Extrema era uma cida-
dezinha às margens da ro-
dovia Fernão Dias. Hoje, tem 
um dos maiores parques in-
dustriais e de logística da 
região. Algumas delas, por 
exemplo, deixaram Poços de 
Caldas e lá se instalaram”, 
destacou Sílvio. Ele disse 
que a mais nova “aquisição” 
da cidade é a instalação de 
uma fábrica de telefones 
celulares de última geração.  
“Poços de Caldas tem muito 
a aprender com Extrema e 
isso não é nenhum motivo 
para vergonha. Quando se 
tem vontade política, as 
coisas acontecem e a trans-
formação ocorre. Basta que 
as lideranças locais tomem 
consciência de que isso é 
importante para o seu fu-
turo e trabalhem com se-
riedade e determinação”, 
fi nalizou.

Evolução anual na geração de emprego / %

Cidade jan-09/jan-2010  jan-09/jul-2010

Extrema 16,76 25,27

Varginha 3,67 8,28

Minas Gerais 3,25 9,85

Poços de Caldas 0,47 4,22

AMIGO POCOS-CALDENSE:
Venho através deste comunicar a todos os meus 
amigos que coloquei meu nome como candidato a 
DEPUTADO FEDERAL pelo PMDB para disputar as 

próximas eleições em 3 de outubro.
Tomei essa corajosa decisão porque como todos nós 
sabemos, Poços tem sido muito discriminada junto 
aos governos Estadual e Federal, pela carência de 
recursos que são destinados ao nosso município, 
sendo que algumas cidades da região receberam 
no mínimo o triplo dos recursos que nossa terra 

recebeu nos últimos anos.
Não é possível que merecemos tão pouco pelo 

muito que representamos dentro do cenário político, 
econômico e cultural em relação a estes municípios.

É importante lembrar que temos um Distrito 
Industrial com poucas empresas instaladas, nosso 

potencial turístico prejudicado por falta de recursos 
e um considerável índice de desemprego.

Por isso peço o seu apoio para que possamos 
mudar este quadro. É preciso renovar...

POÇOS MERECE MAIS,

Geração de riqueza e renda - em bilhões de dólares / 2008

Cidade PIB total PIB per capita

Poços de Caldas 2,696 R$ 18.678,00

Varginha 2,912 R$ 25.089,00

Pouso Alegre 2,077 R$ 17.244,00

Extrema 1,133 R$ 45.555,00

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego
Evolução: contratações - demissões no período analisado

Fonte: IBGE
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NCST
Nova Central
Sindical dos

Trabalhadores

CUT
Central Única dos

Trabalhadores
de Minas Gerais

CGTB
Central Geral

dosTrabalhadores
do Brasil

CTB
Central dos Trabalhadores

e Trabalhadoras 
do Brasil

LOBO EM PELE DE TUCANO: 

ALGUNS FATOS SOBRE ANASTASIA
VOCÊ SABIA?

O atual governador e candidato à reeleição, Antonio Anastasia, foi ministro interi-
no do Trabalho e secretário executivo do Ministério da Justiça durante o governo 
Fernando Henrique Cardoso. Vejam algumas medidas que eles fi zeram juntos e 

que prejudicam os trabalhadores até hoje:
1 - Criaram o fator previdenciário que reduz a aposentadoria do trabalhador.
2 - Criaram a chamada “demissão imotivada” que contraria a convenção 158 da 
Organização Internacional do Trabalho que é apoiada pelas centrais sindicais.
3 - Legalizaram o “trabalho temporário” que instituiu o banco de horas.
4 - Editaram medida provisória que garante aos patrões suspender temporaria-
mente o contrato de trabalho do empregado.
5 - Benefi ciaram as empresas que descumprem acordos trabalhistas, com a por-
taria que difi cultava a fi scalização do Ministério do Trabalho.
6 - Com relação aos servidores públicos federais, durante os 8 anos de governo 
FHC, não reajustaram os salários e ampliaram as terceirizações.
7 - Nesse período, apenas um em cada três trabalhadores possuía carteira as-
sinada.
8 - Aumentaram o número de desempregados que passou de 4,5 milhões para 7,1 
milhões de trabalhadores sem emprego.

Agora conheça a atuação de Anastasia como vice-governador e atual governador.
1 - A saúde pública em Minas é considerada como o maior problema do Estado pela 
grande maioria dos mineiros.
2 - Em Minas, o atual governador não cumpre a Emenda Constitucional 29, que 
determina a destinação de 12% do orçamento para a saúde. Descumprindo a Cons-
tituição, Anastasia aprovou somente 7% dos recursos do Estado para a saúde. A 
Promotoria pública entrou com uma ação na 5ª Vara da Fazenda denunciando um 
desvio de 3 bilhões de reais da SAÚDE PÚBLICA DOS MINEIROS.
3 - Está destruindo o Hospital da Previdência que atende mais de 500.000 ser-
vidores estaduais e seus familiares, outrora um grande centro de referência em 
atendimento em saúde.
4 - Incentivou a “AMBULÂNCIATERAPIA” que faz com que o cidadão doente tenha 
que viajar centenas de quilômetros para conseguir atendimento médico, porque 
em sua região não existe hospital público regional.
5 - A Educação em Minas é considerada outro grande problema para os mineiros. 
Anastasia foi o responsável pela greve de professores e professoras do Estado por 
não cumprir o “piso nacional de salários” que os professores (as) tem direito por 
lei federal sancionada pelo Presidente Lula.
6 - Anastasia não investiu no ensino profi ssionalizante, pois não criou uma única 
escola de ensino profi ssionalizante no Estado de Minas Gerais.
7 - No governo do Anastasia mais de 95% das escolas públicas estaduais estão 
em péssimo estado de conservação, faltam professores, bibliotecas e merenda 
escolar.
8 - O atual governo do estado não tem assumido o transporte escolar de seus 
alunos jogando a responsabilidade para os Prefeitos.
9 - Vem destruindo através de políticas de sucateamento as Universidade esta-
duais – UEMG e UNIMONTES, e os centros de pesquisas como a Fundação João 
Pinheiro e o CETEC – Centro Tecnológico. Esta política de privatização leva a con-
tratação de consultorias (empresas como o INDG e Macroplan). Esta política vai 
na contramão da política federal que é a de valorização das universidades e dos 
centros de pesquisas públicos.
10- Um outro grande problema para os mineiros é a segurança pública. Anastasia 
também foi o responsável pela greve dos agentes penitenciários que reivindicam 
melhores condições salariais e de trabalho, são 16.000 agentes penitenciários dos 
quais 12.300 são contratados de forma precária, sem a formação profi ssional e 
equipamentos de segurança adequados.
11- Está jogando a Polícia Militar contra a Polícia Civil em virtude das disputas da 
carreira funcional.
12- As polícias tanto a militar quanto a civil só conseguem cumprir com difi culdade 
suas atribuições nas comunidades do interior, porque os Prefeitos tem que pagar a 
gasolina das viaturas, os aluguéis de prédios e disponibilizar servidores municipais 
para serviços administrativos.

Agora você já sabe quem é o Anastasia e o que é 
choque de gestão.

O FUTURO DO NOSSO ESTADO VOCÊ DECIDE!!!

Na última quinta-feira (09), 
a Câmara realizou mais uma 
reunião para discutir questões 
envolvendo a segurança 
pública na cidade. O encontro 
aconteceu na Escola Padrão 
do Parque das Nações, no 
Conjunto Habitacional Dr. 
Pedro Affonso Junqueira, e 
contou com a presença dos 
vereadores Regina Cioffi  (PPS), 
que propôs as discussões sobre 
o tema, Maria Cecília Opípari 
(PSB), Joaquim Alves (PMDB) 
e Flávio Faria (PT), do Capitão 
Edson Benjamim, da Polícia 
Militar, dos delegados Carlos 
Camargo e Walter Bruno, da 
Polícia Civil, e do GM Braz, 
representando a Guarda 
Municipal.
Os principais problemas 
apontados foram sobre a 
presença de usuários de 
drogas e trafi cantes nas ruas. 
Foi sugerido pelos moradores 
que a Câmara promova uma 
campanha de conscientização 
incentivando a denúncia 
anônima, pois muitas pessoas 
fi cam intimidadas com a 
possibilidade de retaliações 
por parte dos criminosos.
Também foram abordadas 
durante a reunião questões 
relativas à segurança do 
trânsito nas avenidas 
Jaçanã Musa dos Santos e 

Câmara discute segurança pública na zona sul
Eduardo Luciano Marras, nas 
proximidades do Velório, onde 
devido às próprias condições  
das vias, do comércio ali 
existente e de uma feira que 
ocorre às sextas-feiras, a 
segurança dos pedestres fi ca 
comprometida. Os moradores 
sugeriram a colocação 
de obstáculos de forma a 
organizar o trânsito de veículos 
nesse local, principalmente de 
veículos pesados.
Os vereadores se 
comprometeram a buscar 
solução para esses problemas, 
inclusive convidando o 
secretário de Defesa Social para 
verifi car de perto o problema 
e estudar a melhor forma 
de resolvê-lo. Houve, ainda, 
uma ampla discussão sobre 
a implantação de presídio 
na zona sul. Os moradores 
presentes solicitaram a ação 
dos vereadores para verifi car 
em que ponto estão os 
trabalhos para a realização 
desta obra. 
Próximas reuniões
As reuniões têm ocorrido 
com o objetivo de ouvir as 
necessidades da população em 
relação à segurança pública. 
Os vereadores já estiveram, 
nas últimas semanas, nos 
bairros Nova Aparecida, Vila 
Rica, Vila Cruz e São Sebastião.

Os próximos encontros serão 
no dia 15, às 19h30, na 
Escola Municipal Mariquinhas 
Brochado, no bairro Parque 
Pinheiros, e no dia 22, 19h30, 
na Escola Estadual João 
Eugênio de Almeida, no bairro 
São João.
A proposta da vereadora 

O prefeito Paulo César reuniu o secreta-

riado em seu gabinete com o objetivo de  

defi nir ações e melhorias nos bairros com 

base em um mapeamento feito durante 

visitas dos secretários em vários pontos 

da cidade.

 “Dividimos equipes de dois secretários 

que foram para diferentes regiões, cami-

nharam no local e observaram, com um 

olhar de cidadão, o que precisa ser me-

Regina Cioffi  é fechar o 
trabalho consolidando toda 
a discussão nas reuniões dos 
bairros em uma Audiência 
Pública na Câmara Municipal, 
em data ainda a ser defi nida. 
Mais informações podem ser 
obtidas pelos telefones 729-
3818/3845.

lhorado”, explicou o prefeito Paulo César 

Silva. Segundo o prefeito, foi feita uma 

programação de ações das secretarias 

em questões de limpeza, asfaltamento, 

atendimentos nos PSFs, condições de 

escolas e iluminação pública. 

“Eles trouxeram um relatório e agora fa-

remos um cronograma de atendimento 

das regiões”, disse o chefe do Executivo 

municipal, Paulinho Courominas.

Prefeito quer mais ação nos bairros

Afi nando a sintonia: prefeito quer secretários em contato 
direto com os bairros / zona Leste e Sul
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ISTOÉ revela relatório 
da Polícia Federal com a 
radiografi a do caixa 2 da 
campanha do PSDB ao 

governo de Minas Gerais 
em 1998. Ele compromete 

um ministro de Lula e 
um senador. Envolve o 

governador Aécio Neves, 
deputados federais e 

estaduais em 17 par  dos
ALAN RODRIGUES, de 

Belo Horizonte, e HUGO 
MARQUES, de Brasília

Nos próximos dias, o 
procurador-geral da Repú-
blica, Antonio Fernando 
de Souza, apresentará ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) uma peça jurídica 
capaz de provocar um 
terremoto polí  co tão 
devastador quanto o do Es-
cândalo do Mensalão. É a 
denúncia contra os polí  cos 
envolvidos no inquérito 
policial 2245-4/140-STF, 
que inves  ga o chamado 

“tucanoduto” - o caixa 2 da 
malsucedida campanha do 
senador Eduardo Azeredo 
ao governo de Minas Gerais, 
em 1998. Com mais de cinco

mil páginas, o inquérito 
tem num relatório da 
Polícia Federal a completa 
radiografi a de como foi 
montado o esquema e 
quem se benefi ciou com ele.

Ob  dos com exclusi-
vidade por ISTOÉ, os docu-
mentos que integram as 172 
páginas dessa conclusão são 
mostrados pela primeira vez. 
Eles a  ngem diretamente o 
atual ministro das Relações 
Ins  tucionais, Walfrido dos 
Mares Guia (à época vice-
governador e candidato 
a deputado federal), e 
envolvem o governador de 
Minas, Aécio Neves (que 
na ocasião tentava sua re-
eleição à Câmara). Aécio 
é nomeado numa lista 
assinada pelo coordenador 
fi nanceiro da campanha, 
Cláudio Mourão, como 
benefi ciário de um repasse 
de R$ 110 mil.

O relatório compromete 
ainda 159 polí  cos mineiros 
que par  ciparam da 
disputa de 1998, entre eles 
a então senadora Júnia 
Marise e 82 deputados,

entre federais e estaduais. 
No total, 17 par  dos são 
citados, incluindo o PT, 
acusado de ter recebido 
R$ 880 mil, divididos entre 
34 sacadores, sendo cinco 
deputados federais (confi ra 
a lista completa ao fi nal 
dessa reportagem).

“Organização criminosa” - 
De acordo com a denúncia, 
o esquema capturou mais 
de R$ 100 milhões, com 
desvio de verbas de estatais 
e emprés  mos bancários. 
Ofi cialmente, a campanha 
de Azeredo custou R$ 8 
milhões. A intermediação 
entre o núcleo da campanha 
e os polí  cos favorecidos 
fi cou a cargo da SMP&B, 
a agência do publicitário 
Marcos Valério, que, 
segundo a polícia, lavou 
parte do dinheiro com notas 
fi scais frias. Foi um modo 
de operar que serviu de 
laboratório de testes para 
o que, quatro anos depois, 
viria a ser o Mensalão 
Federal.

Reservado a promotores 
próximos do procurador-

geral, aos poucos assessores 
que freqüentam o gabinete 
do ministro Joaquim 
Barbosa, do Supremo, e 
a um grupo seleto de 
policiais, o documento é 
demolidor. “Constatou-se 
a existência de complexa 
organização criminosa que 
atuava a par  r de uma 
divisão muito aprofundada 
de tarefas, disposta de 
estruturas hermé  cas e 
hierarquizadas, cons  tuída 
de maneira metódica e 
duradoura, com o obje  vo 
claro de obter ganhos os 
mais elevados possíveis, 
através da prá  ca de ilícitos 
e do exercício de infl uência 
na polí  ca e economia 
local”, diz o relatório da 
PF. Com diversos laudos 
periciais, extratos bancários 
e dezenas de depoimentos, 
o documento põe fi m a 
uma batalha polí  ca entre 
oposição e governo que 
se arrasta há dois anos, 
desde que a CPI que apurou 
o Mensalão federal se 
recusou a inves  gar o caixa 
2 da campanha de Eduardo 
Azeredo em Minas.

Com base nas informa-
ções reveladas nesse rela-
tório fi ca fácil entender 
por que houve tanta 
pressão dos tucanos e 
até a complacência do PT 
para não se abrir uma CPI 
exclusiva para esse caso. Na 
ocasião, o senador Delcídio 
Amaral (PT-MS), que presidia 
a chamada CPI dos Correios, 
classifi cou de “documento 
apócrifo” a lista elaborada 
pelo então coordenador 
fi nanceiro da campanha de 
Azeredo, Cláudio Mourão, 
e que serviu de base para 
o trabalho da PF. Outra 
curiosidade: a denúncia da 
lista  nha sido feita por um 
companheiro do próprio 
par  do de Delcídio, o então 
deputado estadual mineiro 
Rogério Corrêa. Mais 
curioso ainda: Paulinho Abi-
Ackel, o fi lho do deputado 
Ibrahim Abi-Ackel, relator 
da CPI da Compra de Votos 
(e que também poderia 
ter inves  gado o caixa 2 
mineiro), recebeu R$ 50 mil 

do esquema (leia quadro à 
pág. 32). Ele disse à polícia 
que prestou serviços de 
advocacia à campanha.

Nos recibos recuperados 
pela PF a par  r da chamada 

“Lista de Mourão”, fi ca 
provado que o dinheiro 

“não contabilizado” dos 
tucanos irrigou não só a 
campanha de reeleição de 
Azeredo, mas de boa parte 
da elite da polí  ca mineira. 
O valor total rateado entre 
ela teria alcançado R$ 10,8 
milhões.

“Em dinheiro vivo” - 
Com exceção dos 82 
deputados federais ou 
estaduais que receberam, 
em nome próprio ou de 
assessores, depósitos 
feitos diretamente pelas 
empresas de Marcos Valé-
rio, não é possível por 
enquanto assegurar que os 
repasses ao restante dos 
159 polí  cos, incluindo o 
então candidato a deputado 
federal Aécio Neves,  veram 

origem no caixa 2 operado 
pelo publicitário e pelo 
núcleo central da campanha 
de Eduardo Azeredo.

“Muitos dos saques foram 
em dinheiro vivo, o que 
difi culta o rastreamento”,
garante um dos policiais que 
par  ciparam dos trabalhos.
Segundo a inves  gação 
da Divisão de Repressão a 
Crimes Financeiros, a maior
parte da derrama aconteceu 
para a compra de apoio 
polí  co no segundo turno 
da eleição de 1998, no qual 
Azeredo acabou derrotado 
pelo ex-presidente Itamar
Franco.

Quem organizou grande 
parte dessa ação foi o 
ministro Walfrido dos 
Mares Guia. Na semana 
passada, ISTOÉ publicou 
carta de sua assessoria, na 
qual ele reiterava que, em 
1998, “não foi coordenador
da campanha de Eduardo 
Azeredo”. “Mares Guia 
era candidato a deputado 

Mensalão Tucano respinga na candidatura Anastasia
WILSON RIBEIRO

O termo “mensalão” fi cou conhecido no Brasil no ano de 2004, quando um esquema criminoso de 
corrupção foi descoberto nos Correios, então comandado por correligionários de Roberto Jeferson 
(então deputado federal pelo PTB e atualmente um dos chefes da campanha do tucano José Serra 
à presidência da República). O esquema de corrupção e desvio de dinheiro público era operado e 
comandado pela equipe do publicitário mineiro Marcos Valério. Depois de muitos escândalos e a 
descoberta do envolvimento de políticos famosos e graúdos no esquema, foi feita uma descoberta 
surpreendente: o mensalão foi inventado em Minas Gerais, mais exatamente durante a campanha 
eleitoral de 1998, quando o então governador Eduardo Azeredo tentava sua reeleição (e foi der-
rotado pelo seu hoje colega Itamar Franco, então no PMDB).
Depois de muitas investigações feitas pela Polícia Federal, pelo Ministério Público Federal em Mi-
nas Gerais e pela Procuradoria Geral da República, foi revelado um milionário esquema criminoso 
de desvio de dinheiro público que era usado pelos políticos envolvidos. Três deles, de Poçosa 
de Caldas, foram fl agrados nas investigações: os deputados Carlos Mosconi (PSDB) e Sebastião 
Navarro (então PFL, hoje DEM) e o ex-prefeito Luiz Antônio Batista (que naquela época, era o co-
ordenador da campanha de Azeredo na região). Outros políticos com passagem na cidade também 
foram pegos “com a boca na botija”: Milton Reis, Bilac pinto e Jaime Martins.
O ex-governador Aécio Neves também foi fl agrado nas investigações. O tesoureiro do esquema, o 
ex-secretário de Azeredo, Cláudio Mourão, apontou a “doação” de R$ 110 mil para a campanha de 
reeleição do então deputado federal Aécio Neves. Hoje, ele disputa uma vaga no Senado e lidera 
as pesquisas de intenção de votos - apesar desta mancha negra em sua biografi a.
O Supremo Tribunal Federal aceitou a denúncia feita pelo Procurador Geral da República em 
2007. No ano passado, Azeredo passou de acusado a réu e agora corre o risco de ver o sol nascer 
quadrado, já que na última semana, saiu a primeira sentença defi nitiva para o caso: o sócio de 
Marcos Valério foi condenado a sete anos de prisão. Aos poucos, outros envolvidos também serão 
igualmente condenados pelo Supremo Tribunal Federal.
O caso é muito grave, mas devido à forte pressão do governo dos tucanos em Minas Gerais, foi 
abafado e praticamente não foi noticiado nos grandes jornais do Estado. Graças ao esquema 
montado por Aécio e comandado por sua irmã Andréa, muito pouco se falou do Mensalão Tuca-
no - principalmente nas cidades do interior, onde o sistema de informação é mais precário. No 
entanto, a verdade é muito forte para ser escondida e as poucos ela está vindo à tona.
Veja nas próximas página um pouco das reportagens que foram publicadas em algumas revistas e 
jornais de circulação nacional, mas que foram praticamente ignoradas em Minas (há informações 
que em alguns locais, os políticos envolvidos no esquema criminoso de corrupção compraram 
todos os exemplares que por lá chegavam):

Na atual campanha, o governador Antônio Anastasia está 
cercado por vários políticos envolvidos no esquema crimi-

noso do Mensalão Tucano. A começar por Aécio Neves.
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federal pelo PTB e cuidava 
de sua própria campanha”, 
diz a carta. Se  ver acesso ao 
depoimento do ex-prefeito 
de Juiz de Fora Custódio 
de Ma  os, Walfrido 
pode talvez refrescar sua 
memória. Custódio diz que 
foi convocado por Walfrido 
para apoiar Azeredo no 
segundo turno, “tendo 
recebido a quan  a de R$ 
25 mil”, informa o relatório 
à página 111. “Consta 
transferência da SMP&B no 
valor de R$ 20 mil, sendo 
que Custódio não soube 
informar como recebeu 
o restante”, registra a PF 
(confi ra quadro à pág. 37). 

Na época, o ex-prefeito 
de Juiz de Fora se elegeu 
deputado federal e hoje, 
reeleito, é secretário de 
Desenvolvimento Social do 
governador Aécio Neves. 
Outros três citados integram 
o secretariado de Aécio: 
Olavo Bilac, de Ciência e 
Tecnologia, João Ba  sta 
de Oliveira, de Direitos 
Humanos, e Elbe Brandão, 
de Desenvolvimento do 
Vale do Jequi  nhonha.

Nas suas diligências, a 
Polícia Federal encontrou 
quatro folhas manuscritas 
por Walfrido, com nomes 
de empreiteiras, siglas, 
abreviações, números e 

valores, muitos valores. 
Em seu depoimento, o 
ministro confi rmou a 
auten  cidade dos papéis 
e explicou ao delegado 
Luiz Flávio Zampronha 
que a anotação “HG”, que 
aparece ao lado de “1.000 
mil”, signifi cava Hélio Garcia, 
o ex-governador de Minas, 
que na época disputava o 
Senado. Colocada ao lado 
de “500 mil”, as iniciais 

“JM” se referem à então 
senadora Júnia Marise. 
Em seu depoimento, a 
assessora Maria Cris  na 
Cardoso de Mello confi rmou 
ter recebido um depósito 
da SMP&B de R$ 175 mil 
para Júnia Marise, como 
contrapar  da de seu apoio 
a Azeredo, no segundo 
turno. Outro assessor da 
senadora, Antônio Marum, 
confi rmou o recebimento 
de R$ 25 mil para saldar 
emprés  mo contraído na 
campanha de 1998. Ou 
seja, do que foi possível 
confrontar com extratos 
bancários, as informações 
do dossiê original podem 
divergir nos números, mas 
não divergem em relação a 
nomes.

Mistério de R$ 1,8 milhão 
- Nos papéis de Walfrido,

permanece o mistério 
quanto a um certo “TP 
1.800 mil”. Apesar de ter 
revelado o signifi cado das 
outras abreviações da lista, 
o ministro não soube dizer o 
que era esse R$ 1,8 milhão 
para TP. A polícia especula 
com a possibilidade de 
TP ser o anagrama de um 
par  do polí  co.

Ofi cialmente, o 
coordenador fi nanceiro 
da campanha foi Cláudio 
Mourão, que deixou a 
Secretaria de Administração 
do primeiro governo de 
Eduardo Azeredo para 
se dedicar à reeleição do 
governador. Na prá  ca, 
contudo, quem arrecadava 
era o então desconhecido 
Marcos Valério, enquanto o 
ministro Mares Guia ajudava 
a orientar as despesas.

Na página 1.767 do 
inquérito, Marcos Valério 
conta que a SMP&B 
entrou na campanha de 
Azeredo pela porta do atual 
presidente da Confederação 
Nacional dos Transportes, 
Clésio Andrade, que era 
sócio da agência e candidato 
a vice na chapa dos tucanos. 
Em 2002, Clésio se elegeu 
vice de Aécio Neves. Depois, 
saiu da polí  ca.

Foi Valério quem montou 
a principal fonte do caixa 
2, a operação cruzada 
envolvendo a agência, 
as empresas estatais e 
os bancos. No inquérito, 
vários laudos periciais da 
PF mostram que Marcos 
Valério obteve um total 
de R$ 28,5 milhões em 
diversas operações de 
emprés  mos com os bancos 
Rural, Cidade e de Crédito 
Nacional. Segundo a polícia, 
os emprés  mos eram um 
subterfúgio para encobrir 
a origem ilícita das verbas 
tomadas de empresas do 
Estado, como a Companhia 
de Saneamento (Copasa), 
Companhia Mineradora 
(Comig), Banco do Estado 
(Bemge) ou Companhia 
Energé  ca (Cemig). O 
delegado Zampronha 
concluiu que a lavagem 
do dinheiro seguiu um 
mecanismo semelhante ao 
do Mensalão do PT, com a 
diferença de que, no caso 

dos mineiros, a garfada 
sobre os recursos públicos 
foi ainda mais explícita. Do 
ponto de vista legal, isso 
pode complicar ainda mais a 
vida de Marcos Valério e de 
todos os que par  ciparam 
dessas operações.

Estatais - Um exemplo 
claro é o do patrocínio do 
Enduro da Independência, 
famosa prova de motocross 
pelas montanhas de Minas 
Gerais. Segundo a chamada 

“Lista do Mourão”, o governo, 
com o apoio de seis estatais, 
arrecadou R$ 10,67 milhões 
para essa promoção. Em 
seu depoimento, Mourão 
não admi  u que recursos 
desviados das estatais 
 vessem sido u  lizados na 

campanha de reeleição. 

No entanto, nas análises
fi nanceiras realizadas
pelo Ins  tuto Nacional de
Criminalís  ca da Polícia
Federal detectou- se mais
semelhanças que diferenças
entre os valores apontados
na lista de Mourão e os
efe  vamente gastos pelo
governo e suas estatais.

As coincidências: a
Cemig entrou com R$
1.673.981,90 e a Copasa
com R$ 1,5 milhão. Este
mesmo valor coube à Comig
mas a “Lista do Mourão”
aponta que a Comig  nha
duas cotas enquanto
na prá  ca só houve o
desembolso de uma delas
O Bemge, segundo a lista

MERCEARIA E AÇOUGUE

PACOTÃO

Na época do Mensalão Tucano, Dr. Mosconi era deputado federal e Sebastião Navarro, 
deputado estadual. Geraldo Thadeu era o prefeito de Poços de Caldas. Nas investigações 

da Polícia Federal, Mosconi aparece com uma anotação de R$ 30 mil e Navarro com 
uma de R$ 9 mil. O coordenador da campanha de Azeredo aparece com duas anotações 

na planilha de Cláudio Mourão: uma de R$ 40 mil e outra de R$ 30 mil. Todos eles 
juraram que usaram o dinheiro para pagar despesas de suas respectivas campanhas 

eleitorais em 1988 e que não sabiam da origem criminosa dos recursos

Mensalão mineiro: 
Azeredo passa de investigado 

a réu no STF
Agência AFP - O Supremo Tribunal Federal (STF) 
reautuou na quinta-feira o inquérito 2280, que 
investiga o senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 
no processo do mensalão mineiro. Como a denúncia 
da Procuradoria-Geral da República contra ele foi 
recebida pelo Plenário em 3 de dezembro de 2009, o 
parlamentar passou da condição de investigado em 
inquérito para a de réu na ação penal.
Azeredo é acusado pelos crimes de peculato e lavagem 
de dinheiro, durante sua campanha de reeleição ao 
governo de Minas Gerais, em 1998.. O relator do caso 
continua sendo o ministro Joaquim Barbosa, o mesmo 
do inquérito 2280.
Em 3 de dezembro do ano passado, a maioria dos 
ministros do Supremo aceitou a denúncia contra o 
senador por participação no esquema. Outros 11
acusados de envolvimento no mensalão mineiro 
respondem pelos mesmos crimes na Justiça de Minas 
Gerais. O processo contra o senador Azeredo tramita 
no STF em virtude da prerrogativa de função de 
senador que atualmente exerce.

O governador Anastasia com o ex-governador Azeredo

Continua na próxima página
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TRAGA ESTE 

ANÚNCIO E 

GANHE UM 

CHECK-UP 

GRÁTIS!!

PEÇAS E MECÂNICA MULTIMARCAS

INJEÇÃO ELETRÔNICA - CÂMBIO AUTOMÁTICO - MOTOR - FREIOS

Você fornece as peças e nós garantimos 
o menor preço na mão-de-obra. Ou, se 

preferir comodidade, nós as fornece-
mos com o melhor preço e garantia 

total

RUA CEL. VIRGÍLIO SILVA 2568 - DOM BOSCO � 3713-1876

AUTO-DICAS

par  ciparia com R$ 1 milhão, 
mas a PF constatou que 
cinco empresas da holding 
deram cotas individuais 
de R$ 100 mil, totalizando 
metade do que se esperava. 
Em compensação, o Tesouro 
do Estado aportou R$ 4,576 
milhões, mais que o dobro 
dos R$ 2 milhões registrados 
na “Lista do Mourão”.

Na matemá  ca da PF, o 
governo e suas estatais 
entraram de fato com R$ 
9.749.981,90, contra os R$ 
10.673.981,90 previstos na 
lista. A questão principal, 
contudo, não é o que entrou, 
mas a mixaria que saiu. A 
PF apurou que a SMP&B 
repassou apenas R$ 98 
mil para a Confederação 
Brasileira de Motociclismo. A 
diferença de operações desse 
 po ajudava a montar o caixa 

2 ou era usada para cobrir 
parte dos emprés  mos que 
Valério tomava nos bancos, 
à semelhança do que fez no 
Mensalão Federal. Segundo 
a “Lista do Mourão”, dos 
mais de R$ 100 milhões que 
teriam sido arrecadados 
para a reeleição de Azeredo, 
apenas a SMP&B e a DNA 
(outra agência de Valério) 

“movimentaram R$ 
53.879.396,86”.

Além das estatais 
mineiras, empreiteiras 
como a ARG, Queiroz 
Galvão, Erkal, Egesa, Tratex 
e Servix são citadas pela 
PF como patrocinadoras 
de doações irregulares. 
Segundo a PF, companhias 
privadas contribuíram 
com R$ 17,5 milhões para 
a campanha, através de 
transferências realizadas 
para as empresas de 
Marcos Valério. A ARG, por 
exemplo, fez depósitos 
totais de R$ 3 milhões, 
alguns às vésperas do 
primeiro turno. Eram 
valores pulverizados que 
transitavam por várias 
contas da DNA e, no fi nal, 
parte desses recursos foi 
sacada em dinheiro vivo 
na boca do caixa. Durante 
a gestão de Azeredo, a 
ARG prestou diversos 
serviços ao Estado, como a 
duplicação da BR-381, que 
custou R$ 60 milhões. “A 
empreiteira ARG possuía 
mo  vação necessária para 
efetuar a doação irregular 
detectada, pois pretendia 
garan  r futuros negócios”, 
avalia Zampronha.

Com o Marcos Valério 

arrecadando, foi montado 
um “núcleo central” da 
campanha que traçava 
as estratégias. Segundo 
as inves  gações, ele era 
cons  tuído pelo próprio 
governador Azeredo, pelo 
vice Walfrido dos Mares 
Guia e pelos secretários 
Álvaro Azevedo, de 
Comunicação, Cláudio 
Mourão, de Administração, 
e João Heraldo Lima, da 
Fazenda, hoje diretor do 
Banco Rural. Perdida a 
eleição, as relações entre 
eles mudaram e foi isso 
que permi  u à polícia 
mapear o esquema do 
Mensalão Mineiro e, 
mais ainda, perseguir o 
rastro de negócios mal 
explicados - a ponto de 

a PF ter recomendado a 
prisão imediata de Marcos 
Valério, por perturbar as 
inves  gações e ocultar 
documentos, e a quebra de 
sigilo fi scal e bancário numa 
empresa do ministro Mares 
Guia.

A pista - “Como candidato, 
ocupeime das tarefas 
polí  cas da campanha”, 
escreveu o senador Azeredo 
em carta enviada à ISTOÉ 
na edição passada. “Reitero 
que não houve ‘Mensalão’ 
em Minas Gerais. Também 
não houve uso de dinheiro 
público na campanha de 
1998, quando disputei a 
reeleição ao governo.”

A chamada “Lista do 
Mourão” representa ao 
mesmo tempo o pomo da 

Sócio de Marcos Valério é o primeiro 
a ser condenado

Cinco anos após o início escândalo do Mensalão, sai a primeira
condenação em Minas. O advogado Rogério Lanza Tolen  no
sócio do publicitário Marcos Valério, foi condenado ontem pela
Jus  ça Federal a sete anos e quatro meses de prisão, e pagamento
de R$1,94 milhão (3.780 salários mínimos) pelo crime de lavagem
de dinheiro.
Tolen  no é acusado de ser o operador do suposto esquema
de desvio de recursos para compra de apoio polí  co. Ele era o
advogado da SMPB&Comunicação, empresa que pertencia a
Marcos Valério, acusado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) de
ser o principal operador do Mensalão.
De acordo com a denúncia Ministério Público Federal (MPF), a
lavagem de dinheiro foi feita para “ocultar e dissimular a origem e
a natureza dos valores movimentados pela organização criminosa
responsável pelo Mensalão”.
O esquema teria iniciado em maio de 2002, quando segundo o
MPF, foi depositada na conta corrente de Tolen  no um cheque
no valor de R$128 mil emi  do pela SMP&B Comunicação, e
perdurou até agosto de 2005. Naquele mesmo mês, Tolen  no
recebeu R$ 1.846.000 da SMP&B, empregando esses valores na
compra de ações da Petrobras e da Companhia Vale do Rio Doce
e afi rmou que os recursos “eram resultantes do exercício de sua
a  vidade profi ssional”.
Segundo o MPF, nesse período, vultosas quan  as foram
movimentadas através das contas do advogado, por meio de
operações bancárias efetuadas pela própria SMP&B e pela
ins  tuição fi nanceira Banco Rural. Em sua decisão, o juiz da 4a
Vara Federal, Alexandre Buck Medrado Sampaio, decretou ainda
a perda dos bens de Tolen  no, sequestrados em fevereiro de
2008, bem como a interdição do réu para o exercício de cargo ou
função pública pelo prazo de 14 anos e oito meses. Na sentença
o juiz afi rma que “a mo  vação do crime foi a ganância aliada a
certeza da impunidade”.

MP quer devolução do 
dinheiro desviado pela 

quadrilha
BELO HORIZONTE - O Ministério Público de Minas Gerais 
quer que o senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) e os 
demais envolvidos no chamado mensalão mineiro devolvam 
o dinheiro supostamente desviado dos cofres estaduais. Em 
nova ação judicial contra o grupo, cobrará o ressarcimento, 
em valores corrigidos, de pelo menos R$ 2 milhões dos R$ 3,5 
milhões que teriam sido usados para fi nanciar a campanha do 
tucano à reeleição ao governo mineiro, em 1998.
A promotoria de Defesa do Patrimônio Público analisa 
a conduta dos acusados para dis  nguir quais foram os 
responsáveis diretos pelos desvios e quais os benefi ciários. 
Além de Azeredo, que enfrentará ação penal no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por ter foro privilegiado , 11 pessoas 
respondem a processo criminal na Jus  ça de Minas e podem 
ser arroladas. Entre os réus estão o ex-vicegovernador de 
Minas Walfrido dos Mares Guia, que era coordenador da 
campanha; o candidato a vice na chapa tucana em 98, Clésio 
Andrade; Marcos Valério Fernandes de Souza, apontado 
como operador do esquema; seus sócios na agência SMP&B e 
dirigentes de estatais mineiras.
Segundo a denúncia da Procuradoria Geral da República, as 
empresas públicas repassaram verbas, a  tulo de patrocínio, 
para a agência de Valério promover eventos espor  vos 
(Enduro da Independência, Iron Biker e Super Cross), mas 
os recursos foram desviados para o caixa dois da campanha 
tucana de 1998.

discórdia entre os polí  cos 
mineiros e a principal 
pista oferecida à PF para 
radiografar o caixa 2 da 
campanha tucana em 
1998. No seu depoimento, 
Cláudio Mourão confi rma 
ser sua a assinatura aposta 
no documento, mas diz que 
não o elaborou. O Laudo 
nº 3319/05, do Ins  tuto 
de Criminalís  ca, descarta 

“a possibilidade de as 
assinaturas de Mourão 
terem sido transpostas 
de outro documento, 

montagem que seria 
facilmente detectada 
pelos instrumentos ó  cos 
u  lizados nos exames”, diz
o relatório da PF.

A briga - Essa lista só 
surgiu depois que Mourão 
decidiu processar Azeredo.
O mo  vo principal da briga 
entre os dois foi uma dívida 
de campanha. Em 1999,
Mourão cobrou de Azeredo 
um pagamento de R$ 500 
mil, referentes à aquisição 

Continua na próxima página

Continuação da página 9

Reprodução das anotações na planilha do secretário Cláudio M
ourão com

 os pagam
entos feitos a diversos políticos. Em

 destaque, os 
políticos com

 atuação em
 poços de Caldas
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CLASSIFICADOSCLASSIFICADOS

Coloque aqui o seu anúncio classifi cado. É gratuito (máximo: 3 linhas)

Por telefone: 3713-2642   ***   E-mail: class.tzl@gmail.com

Dr.  Anísio 
Pereira Jr.

Cirurgião DentistaCirurgião Dentista

R. Cel. Virgílio Silva 2915
Dom Bosco

 �3713-6499

Convênio com 
Uniodonto, 

IASM, SinPro

CHAVEIRO NETO CHAVES

Serviços de chaves em geral, r. Cel. Virgílio 

Silva, 1488 3715-9630 / 9117-0035

--------------------------------------

LELÉ CARIMBOS

R. Br. Campo Místico, 186 esq. Trav. S. 

Cruz. 3714-7864

---------------------------------------------

MASSAS & QUITUTES

Aceitamos encomendas para festas, 

casamentos, formaturas, etc. Tratar com 

Mônica ou Samuel - 3714-3065

----------------------------

IMPRESSORA LASER HP 4L

R$ 150,00

Super conservada. Super econômica. 

Toner dura para caramba   3713-2642

-------------------

ESTÁ ESPERANDO O QUÊ?

Garota carinhosa, prazer, fantasia total. 

8427-7747 - Tratar com Dani

------------------------------------

CAMA DE CASAL NOVINHA

Nunca foi usada. Super conservada. 

Tratar com Eriane , 3721-5067

----------------------------------

MAIS BARATO, IMPOSSÍVEL: VENDO

Lavatório para salão;

Cadeira hidráulica para salão;

Forno a gás para pizzas

8833-6277 ** 9981-8447

---------------------------------------

LIMPA-SE

Terreno em geral. Tr. 9198-6774 c/ Paulo 

Leiteiro.

-----------------------------------

VENDE-SE OU TROCA

Palio EDX 97 1;0 MPi

V.  Ótimo estado. Pneus novos -R$12.500. 

Tratar: 8833-8277

-----------------------------------

OFERTÕES PRIMO’S

Pálio 2003 Fire Lindão: R$ 16.000,00

Corsa Sedan 00 - da hora: R$ 15.000,00

Celta 01 imperdível: R$ 15.000,00

Vectra GLS 98:R$ 16.000,00

� 3714-1103
---------------------------------

VENDE-SE 

TOCA CD automotivo

PIONNER s/mp3 frente destacavel

R$ 130,00  tel 8451-1789

-------------------------------------

MOTO HONDA POP 100

preta, 2007,super conservada

R$ 2.400,00.

37214-1837 / 9911-6108

----------------------

XR 200-R

Vendo,ano 97, azul. Ótimo estado. 

R$ 3.500,00. Tr.9967-5244.

----------------------------

FUSCA 86

V. branco, raridade. Tr. 8424-4410 / 

3713-6427

---------------------

MONZA SLE 84

V. 1.8 metálico 2p. R$ 4.500. Tr. 

9977-4570/3721-0276

-------------------------------

MONZA SLE 88

V. Metálico d.h. 2p. R$6.500. Tr. 

9977-4570/3721-0276

------------------------

PARATI 91 - R$ 6.000,00

Gasolina -  3713-1876

COMUNIDADE

Rua Cel. Virgílio Silva 1954

Pertinho do CSU

� 9106-5889

Cortes de cabe-
lo em geral.

Asseio, higiene 
e bom gosto

SALÃO DO TININHO

VIDEO LOCADORA
na Praça dos Macacos

Rua Rio Grande do Sul 1250 � 3722-4398

VIDEO LOCADORA

Acesse:
w w w. f l a s h v i d e o f i l m e s . c o m . b r

veja traillers, 
lançamentos e confi ra nosso acervo !

CONFIRA OS MAIS PROCURADOS !
Chico Xavier  / Barão Vermelho / Um Sonho 

Possível

de veículos, através da 
locadora de seus fi lhos. 
Na conversa que os dois 
man  veram, o senador 
tucano reconheceu que 
deveria honrar as dívidas 
de campanha, mas disse 
que não  nha dinheiro para 
isso. Segundo Azeredo, a 
par  r daí o coordenador 
fi nanceiro de sua reeleição 
foi se afastando, a ponto 
de protestar uma nota 
promissória assinada pelo 
próprio Mourão, com base 
numa procuração do ex-
governador e que ainda 
estava em poder dele. Além 
disso, Cláudio Mourão 
teria proposto uma ação 
indenizatória no Supremo, 
que não a aceitou.

Na medida em que a 
campanha de 2002 tomou 
corpo e Eduardo Azeredo se 
viu numa disputa apertada 
com o atual ministro das 
Comunicações, Hélio Costa, 
ele decidiu resolver a an  ga 
questão. Recorreu então a 
Mares Guia, que procurou 
Mourão. Nas negociações, o 
atual ministro das Relações 
Ins  tucionais conseguiu 
fazer o ex-aliado reduzir a 
dívida: dos R$ 900 mil que 
Mourão passou a cobrar, 
baixou para R$ 700 mil. E 
quem pagou esse dinheiro a 
Cláudio Mourão? O cheque 
nº 007683 da agência 009 
do Banco Rural, da conta 
cujo  tular é Marcos Valério.

Segundo Azeredo, 
Walfrido o havia informado 
de que saldaria o débito 
com um emprés  mo do 
Banco Rural - do qual o 

senador foi avalista. No 
dia 26 de setembro de 
2002, uma semana antes 
da eleição de Azeredo 
para o Senado e uma 
semana depois de Marcos 
Valério pagar Mourão, o 
banco emprestou R$ 511 
mil em nome da Samos 
Par  cipação Ltda. Segundo 
Walfrido, disponibilizados 
pelo diretor João Heraldo, 
o exsecretário da Fazenda 
e ex-integrante do núcleo 
central da campanha. 
Azeredo arrecadou com 
amigos os R$ 200 mil 
restantes. E Marcos Valério 
foi reembolsado.

Quebra de sigilo - A Samos 
é uma holding patrimonial 
cons  tuída para administrar 
os bens de Mares Guia e de 
sua família, com sede na 
residência do ministro em 
Belo Horizonte. Como então 
Walfrido pagou o Banco 
Rural para não fi car com o 
mico da dívida de Azeredo? 
Ao rastrear os créditos 
na conta da empresa no 
Banque Na  onale de Paris 
Brasil, a polícia descobriu 
que eles  veram origem 
em fundos de inves  mento 
cujos registros permanecem 
sob sigilo bancário. O 
ministro Joaquim Barbosa, 
do STF, solicitou à Receita 
Federal o levantamento 
fi scal da Samos. Os dados 
da quebra do sigilo são 
intrigantes. Em 2003, por 
exemplo, quando Walfrido 
já estava no Ministério do 
Turismo do governo Lula, a 
Samos declarou uma receita 
de R$ 7,18 milhões, mas 
teve uma movimentação de 
R$ 12,25 milhões. No ano 

anterior, a receita declarada 
foi bem menor, de apenas 
R$ 1,11 milhão. Mas a 
movimentação fi nanceira 
foi quase o dobro, R$ 22,27 
milhões.

“As informações (...) 
caracterizam indícios de 
irregularidade tributária”, 
registra Paulo Cirilo 
Santos Mendes, chefe da 
Divisão de Programação, 
Controle e Avaliação da 
Receita Federal. O caso da 
Samos foi encaminhado à 
Superintendência Regional 
para ser incluído no 
programa de fi scalização 
da Receita. Além dessa 
questão fi scal, iniciada no 
ano passado, o ministro 
Walfrido dos Mares Guia 
tem agora um encontro 
agendado com a questão 
legal. Se o procurador-
geral achar que as provas 
da Polícia Federal são 
sufi cientemente fortes 
para pedir um julgamento 
ao Supremo Tribunal, ele 
pode vir a ser denunciado 
por lavagem de dinheiro, 
peculato e formação de 
quadrilha, como ocorreu 
com os operadores do 
Mensalão do PT. É por 
isso que, a par  r de agora, 
Walfrido também passa a ser 
uma questão polí  ca para o 
governo Lula. Afi nal, depois 
de sofrer por dois anos o 
desgaste das acusações 
contra José Dirceu, Delúbio 
e companhia, o presidente 
bem que poderia ter fi cado 
livre de ver o operador 
de outro mensalão 
como o responsável pela 
sua ar  culação com o 
Congresso.

Continuação da página 10

CNPJ 12.174.635/0001-79 R$ 20,00

CONTATO DE  PUBLICIDADE

Para trabalhar na Zona Leste de Poços de Caldas
- Sexo feminino. Sem limite de idade.

- Não é necessário experiência anterior
- Possibilidade de ótimos rendimentos e progressão em carreira

Interessadas enviar currículo para sac.tzl@gmail.com
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MILTON DOS REISMILTON DOS REIS
DEPUTADO ESTADUAL DEPUTADO ESTADUAL 10.22210.222

MILTONS DOS REIS, sempre empenhado para trabalhar 

para a comunidade, lutando por mais habitação, criação de em-

pregos e integração da juventude. Reivindica mais creches. Clu-

bes para a terceira idade, etc.

Também sempre esteve na luta pela regulamentação da profi s-

são de motorista, aposentadoria aos 25 anos e o fi m do fator pre-

videnciário.

MAS PARA QUE ISSO ACONTEÇA, CONTO COM O SEU VOTO!

MILTON DO SINDICATO DOS RODOVIÁRIOS
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O Tribunal Regional Eleitoral 
de Minas Gerais acatou repre-
sentação da coligação “Todos 
Juntos por Minas” que visa 
apurar abuso de poder por 
parte do candidato Anastasia. 
Agora, o candidato Anastasia 
tem cinco dias, a contar desta 
quinta-feira, para apresentar 
defesa, com documentos e tes-
temunhas, de que não come-
teu abuso de poder econômico 
e político. Ele foi intimado 
pelo desembargador Brandão 
Teixeira, corregedor do TRE-
-MG, que acatou a denúncia 
da coligação Todos Juntos por 
Minas. 
A representação acusa 
Anastasia de cometer abuso de 

AGORA COM DELICIOSA SORVETERIA!

 TRE-MG aceita denúncia de 
abuso de poder contra Anastasia

poder econômi-
co e político ao 
promover rea-
lização abusiva 
de convênios 
com prefeituras 
às vésperas do 
período eleitoral 
e, também, rea-
lizar transferên-
cia de recursos 
do Estado para 
municípios em período elei-
toral, o que viola a legislação 
eleitoral.
A coligação de Anastasia já 
havia sido denunciada por 
prefeitos que resistiram a 
pressões e não manifestaram 
apoio em troca de recursos do 

Estado nestge período. Em ju-
nho de 2009 o governo de Mi-
nas havia realizado convênios 
com municípios num total de 
R$ 50 milhões. O volume dos 
convênios pulou para mais de 
R$ 900 milhões em junho de 
2010. 

Na última semana, os 
vereadores se reuniram 
com o advogado e técnico 
do IBAM (Instituto 
Brasileiro de Administração 
Municipal), Dr. Gustavo 
da Costa Ferreira Moura 
dos Santos, para discussão 
do projeto, encaminhado 
pelo Executivo, que altera 
o regime jurídico dos 
servidores municipais de 
Celetista para Estatutário. 

O IBAM foi contratado 
pela Câmara para auxilar 
os parlamentares e 
assessorias na análise 
dos vários projetos que 
incluem o PMGP (Programa 
de Modernização de Gestão 
de Pessoas). Nos dois dias 
em que esteve em Poços, 
o técnico falou com todos 
os vereadores, Assessorias 
Técnica e Legislativa 
e representantes do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais. 
Foram abordados todos os 
dispositivos constantes no 
Projeto de Lei, analisando 
a constitucionalidade, a 
aplicação prática de cada 
um e como isso refl etirá 
na vida profi ssional do 
servidor, que é o maior 
interessado. Alguns pontos 
foram destacados durante a 
explanação e os vereadores 
procuraram tirar suas 
dúvidas de forma que a 
decisão da Câmara, quando 
acontecer a votação 
do projeto, não venha 

permitir a perda de direitos 
adquiridos pelos servidor 
municipal. 

Para o vereador Antônio 
Carlos Pereira DEM), foi 
uma reunião extremamente 
esclarecedora, pois trata-se 
de um assunto complexo e 
que cabe à Câmara decidir. 
“Esse projeto mexe na vida 
de milhares de pessoas. 
Temos que ter todo o 
cuidado, ouvir, debater 
e discutir o máximo que 
puder, buscar sempre a 
melhor forma de analisar 
esse Processado. Foi uma 
palestra muito importante, 
mas vamos continuar 
buscando mais informações 
para que na hora da 
votação tenhamos toda a 
tranquilidade para decidir 
sobre aprovação ou não 
desse projeto”, avaliou o 
legislador.

O vereador Flávio Faria 
(PT) destacou o papel da 
Câmara na contratação 

do IBAM. “Sem dúvida 
alguma a Câmara teve papel 
impar nessa contratação 
do IBAM. O próprio 
Instituto estranhou o 
posicionamento do Poder 
Legislativo, porque esse 
tipo de consulta, para 
alterar o regime jurídico 
dos servidores, sempre 
parte do Executivo. Aqui 
em Poços partiu da Câmara 
contratar a assessoria para 
se fazer análise mais precisa 
com relação à proposta do 
Executivo. Foi uma palestra 
brilhante, pontuando 
questões importantes, 
ajudando os vereadores a 
ter uma posição mais clara 
e concreta em relação a 
essas mudanças”, ressaltou 
Flávio.

Mais informações podem 
ser obtidas pelos telefones 
3729-3818/3845. Outras 
notícias da Câmara estão 
disponíveis no site www.
camarapocos.mg.gov.br. 

IBAM orienta Câmara Municipal sobre 
regime jurídico do funcionalismo

Os vereadores vão discutir mais um assunto polêmico
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